
AS ACOES 
 Capitalização das melhores práticas internacionais de proteção da biodiversidade para valorizar 

os produtos locais /tradicionais. 

 Análise dos contextos locais e elaboração de diretrizes para as políticas de desenvolvimento e 
proteção da agro-biodiversidade.

 Mapeamento das variedades de plantas locais e espécies nativas e avaliação dos produtos iden-
tificados. 

 Formação e assistência técnica para as Autoridades locais para a definição de planos de inter-
venção dirigidos à conservação da diversidade rural.

 Ativação de redes, usinas (mesas de confronto) e laboratórios como espaços de debate e elabo-
ração para os atores públicos, econômicos e sócias dos territórios envolvidos para a definição e a 
proposta de políticas e intervenções de apoio da proteção e promoção da agro-biodiversidade.

 Intervenções de proteção e promoção das variedades locais, com um potencial de desenvolvimen-
to, através de intervenções de assistência técnica às comunidades de produtores.

 Divulgação dos conhecimentos adquiridos sobre as produções identificadas e organização de 
intervenções de educação alimentar dirigidas à promoção do consumo de produtos locais.

 Comparação das melhores práticas de proteção da agro-biodiversidade e troca de experiências 
entre os parceiros brasileiros, angolano e moçambicanos.
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È um projeto de cooperação internacional, financiado pela Comissão Europeia por meio da Direção 
Geral Europeaid que é a responsável da implementação da política de cooperação internacional e 
desenvolvimento em todo o mundo e de oferecer ajuda humanitária. 

ONDE 
G.Lo.B. atua na América Latina e na África, em três Países de língua portuguesa: no Estado da Bahia 
no Brasil, na área metropolitana de Maputo em Moçambique e na Província de Namibe em Angola.

PORQUE’ DO PROJETO G.Lo.B.
O projeto é voltado principalmente para as Autoridades Locais dos países beneficiários para de-
sencadear ou fortalecer um processo de crescimento quer na elaboração quer na realização de 
políticas públicas que promovam um desenvolvimento sustentável, a preservação e a valorização da 
diversidade rural nas áreas de intervenção. G.Lo.B. baseia-se em uma estratégia de envolvimento e 
interação entre todos os atores – públicos, sociais e econômicos – para aumentar as capacidades 
das políticas públicas para responder às necessidades expressadas pelo território, com especial re-
ferência aos atores da cadeia alimentar.  O objetivo final deste processo de desenvolvimento, pro-

movido por G.Lo.B., é melhorar o padrão de vida das populações e reduzir a vulnerabilidade social 
dos pequenos produtores. As diversidades geográficas e de contexto das três áreas de intervenção 
permitem também momentos de troca de experiências entre África, América Latina e Europa.

QUAIS SÃO OS PARCEIROS DO PROJETO
Regione del Veneto – Sezione Relazioni Internazionali
Governo do Estado da Bahia - Secretaria de Desenvolvimento Rural - Superintendência de Agricultura 
Familiar (SUAF)
Governo da Cidade de Maputo (Mozambico) – Direcção de Agricultura
Governo Provincial do Namibe 
Fondazione di Venezia
COSPE – Cooperazione per lo Sviluppo dei Paesi Emergenti – Onlus
Fondazione Slow Food per la Biodiversità – Onlus
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O QUE E’ o PROJETO G.LO.B. 
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